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Tremei, Tyrannos, que opprímis com dura-

Escravidao ps Povos, 
Não se erga em vosso -quente sangue tincta 

Da Liberdade a Palma! 
(Felinto -Elisio.) 
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IMPRESSO EM PERNAMBUCO POR PINHEIRO E FARIA; 1835. 

.Avendb se-me instantemente rogado 
.(aos que aqui cheguei do Rio de Janeiro 
em Outubro do amio findo) para que es
crevesse contra a despptica Administração 
do Snr. Manoel de Carvalho, constante 
mente recusei empunhar a penna contra 
um patrício, a quem por tantas vezes eú 
me*ruo haviaelogiado (quando ainda illu-
dido coui-séu falso liberalismo) inculcando-
oaté-eifjttio,único Patriota/dignò da cpnfi-
ançae dos ferasileiros. Este meu silêncio 

da vergonha e do pejo, que 

evitar uma tantos de assustada fuga por 
sentença de longo degredo, que tive por 
haver sido seu partidista, desculpe me, di
go, que eu me envergonhe dessa loucura, 
é que hoje faça ver ao Publilò que ainda 
spu o mesmo, é que Velhaco de fabrica co
berta tem sido elle, por haver illudido a 
tantos Pernambucanos sinceros. A minha 
reputação atacada por seus vis aduladores 
não me dispensa de assim o fazer. 

Sempre fui franco,e hoje mais que nun
ca O devo ser; pois que alem de estar ga
rantido pela Lei, me considero assas indé 

me causava o grosseiro engano, em que eu pendente, segundo minha posição social. 
e muitos libéraes havíamos cahido a respei- E quando asairn nãpseja, deverei por ven
to desse homem, lòngé de me acobertar das tura succumhir ecallar me avista de uma 
fúrias da sua facção, foi interpretado como facção desacreditada, sem honra, sein brio, 
reprovação manhosa e covarde, que devia sem força moral, composta de monstros as-
ser de rijo atacada; pois que os facciosos salariados para assassinarem a Cidadãos pa-
ehtendião, que eu devera continuar a elo- cificos, para attetrarém a Sociedade com 
giallo, como d'antes, ou cénsuraílo com a priáBes, iliegães, para insultarem os homens 
franqueza, que Costumo. Em éonsequen-. de bem com escriptos infames, para final» 

. ciáf5dí4o fui logo considerado velhaco de mehté provocarem os Deputados da Oppo-
fabrica coberta, e como tal provocado com siçao com injurias e cafumnias ? Deverei 
injuriase eolumnias, n'um Periódico inti- fugir edesapparecer da Província, que me 
tnladp—*0 Velho Pernambucano-—-foiha, viu nascer, para omisiar-me em algum can : 
que vegeta no immundo estéreo dos insul- to do4Brasil, a fim*de que xse acredite, que 
tos, e que foi criada para sustentar o Snr. Pernambuco está geralmente Chimango, 
Carvalho, e descompor os Ljberaes, que visto que os Representantes do Império, 
reprovãosuas arbit&ariedades, maxime os que são de outros sentimentos/ não achão 
rep 
Deputados da Oppúsição. 
* Excitado pois por esta maneira julgo do 

raéu dever a*>mper o silencio, e escrever 
contta os fàctos do meu supposto heroe de 
24, e de-sua actual e .desprezível facção. 
Dej-culpe.me tf Grande Mestre da Confçde-

nelle acolhimento, nem asylo ? Deverei em 
fim prostrar-me, pedir misericórdia, e trã-
sigir com a canalha mais abjecta da Pro
víncia, fasendo crer com semelhante fraque
za, que ella prepondera em opinião no Pa-
iz ? Ah! tamanha injuria e vergonha 

rácão do Equador, por cuja causa soffri 3 jamais farei á minha Pátria! Embora essies 
anuos enteio de rigorosa 'prisão, e outros libertiçidas conspirem contra mim, é as$u> 
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lem seus assassinos! Venhão que não mu
do passo. 
„ Onde Honra, e Liberdade é combatida, 
„ Não se deve estimar em,muito a vida.,, 

A tudo estou disposto ; a própria morte 
me éja indiffereíUeá,*istad»éesgr#Pça, erJi 
qüe vejo PernambuÊoVE qii& perc-oeu etir 
morrer em um paiz escravisado ? Basta que 
desça Còmigò ao fumuló à consolação de> 
haver acabado como principiei-, desempe
nhando a expectativa dos meus Constituin-. 
tes, que ja me con-heciã-t»', quando me ele
gerão seu Deputado. Estou certo que por 
sábio não fui que lhes mereci esta honra, 
mas por me julgarem capaz de nao ceder 
á seducção è' ã^-medo com prejuízo de seus 
Direitos e Libesctede. Heide mostrar-lhe^ 
que não sejpt»*marto comigo. 

Nudaca^lui, nfo sou, nem pertendo ser, 
revolucionário de fabrica coberta ; sempre 
tenho apparecido de publico nas revoluçõ
es, em que hei entrado. Antes porem de me 
envolver nellaŝ , duas questões me proponho 
a resolver: primeira si o fim é justo; segun
da si os mlus serviços poderão ser profícu
os. Logo que em minha consciência resol
vo estes dois. problemas pela afirmativa, 
Comprometto me sem reserva, sem ambi-
quidades* Sem me assttstar com o reauWdo^ 
e nunca me queixei de haver sido ilíudido 
por outrem, como consta das minhas Defe-
zas, e Justificações appresentadas nos Tri-
bunaes, à,ue forao creados para julgarem 
os compromettidós de 17, e 24. 

Do que venho de expor- poderáõ os Cb.i-
mangos facilmente ajuizar qual tenha sido 
meu comportamento na presente agitação, 
em que se acha Pernambuco, isto é, conhe
cerão, que não tenho procedido de um mo
do capeiozo e ávelhacado, por me haver re
colhido ao silencio, visto que outra couza 
me não competia fazer, sinão reprovar par
ticularmente com os meus amigos o despo
tismo, que peza sobre a Província, e la-

' mentar sua sorte; pois com quanto eu reco
nheça a razão c justiça dos que, com as 
armas na mão, hoje resistem ás arbitrarie
dades do Sur. Manoel de Carvalho, nem 
um serviço publico agora lhes posso pres
tar, nem como Reprezentante da Nação, 
pela incompetência do lugar em que me a-
cho; nem como particular, pela falta de 
segurança individual, que observo com a 
violação da Lei fundamental da parte desse 
Prezidente, ( que de facto ha suspendi
do asgaranlias Constitucionaes) e contra o 

2uaj nem eu^uem meus Honrados e Illustres 
loilegas-da Opposição, podemos aqui abrir 

vaiados para fazello esbarrarem aua desem-
hesUda carreira. Mas sr a sua facção per-
tende por essa indigna arguição arrancar 
dé mim limai cxtfifiseã© pubáic-a, para saber 
de*qtie~ modo me deve fazer à guerra (si 
como a inimigo encoberto, ou descoberto) 
responder-lhe-hei, que me deve fazer a 
guerra como a inmigo descoberto da tyran-
nia ; pois que sympatiso com toda a resis
tência, que se faz ao despotismo, resistência 
sanceionada pelo nosso Código, e gravada 
no coração humano; por cujo motivo te»~ 
do eu sido acerrimo partidista do Sr. Car
valho em 24, hoje não posso, nem c\evo de-
fendello em seu governo* Entretanto não 
podendo, nem me convindo fazer mais do 
que isto, a-ntento-me em lamentar, como 
já dice, com os amigos no interior dè mi
nha caza (posto que já não a concidere 
azylo inviolável) as tristes, e ominosas sce-
n,as, que presenciamos diariamente nesta 
Capital, e de que temos noticia no resto da 
Província. Si isto é crime, si isto é ser 
velhaco, como diz o Çhimango na folha 
da facção, todo o Pernambuco, excepto a 
mesma facção, é criminoso, é velhaco. 
. Mas todos coniiecem as manhas e dese
jos dos chimangos; elles queriãòlíjüe os De
putados da Oposição sahissem a campo, co
mo doudos armados de grauadèiras, e pa
tronas, gritando — morra Manoel deCar-^ 
valho ! — para dahi se auetorisar este Se
nhor a mandar-nos prendar, e até assassi
nar, como talvez deseje, e haja quem para 
isso o aconselhe, a titulo de que quando 
se tracta de salvar o Estado, não há 
privilégios nem. garantias, como dice tio 
grande club Presidencial, certo Padre Mes
tre fusco, chimangão de pulso, que não 
gosta de Habeas Corpus, porque não pe
de mais esmolas para fazer batina, e já 
veste cazaca á custa da Naçãp, que tem 
sido por elle garroteada. San, é* isto, que 
elles desejavão, para ser bem dado o gol
pe, e haver motivo para illudir-se ò Povo 
a vista da perseguição, que nos prepara vão 
esses canibaes, que hoje atterrão Pernam
buco: fortes topeiras ! alem de perversos, são 
superlativameute estúpidos ! Desenganai-
vos, Chimangos, -que os Deputados da Op
posição conhecem o seu lugar, £ sabem 
que as armas, que lhes competem, não são 
a espada e o fuzil, mas sim as suas pala
vras, eopinioens invioláveis, no Recinto das 



fel!^—qU~ o s ^ f a i i ? € S W^ctoresda . d^^ conselhos, para que não entendesse, 
o f £ n i T SM° a c c ^ d Q S > . P a r a ***»•!* q«e.^le Manoel de Carvalho (visto não ser 
gdlrnente punidos. 1 remer, que a Oppo- consultado) pertendia,dirimira na sua Ad-
ziçao, este aimp, se converta em maioria, ministração, que era toda dirigida por in-

-cpmo e presumível . tremei! Então re- sinuaçõessecretas do Rio de. Janeiro, cuja 
cebera vosso Prezidente o prêmio de seus política era preventiva a seu respeito; e ó' 
bons serviços, e vos volvereis ao estado, por isso haviao,nomeado ao dito seu irmão, 
que vos. compete. p a r a q u e eJ,e q u a n d a legasse dé volta da 

i.enno-mectecLü>rado.,- parecefme quejá, Europa achasse este embaraço, que o in-
porie a íacçao convencer-se de que ainda hibisse. dé ser açclamado pelo Povo, paCd 
sou o mesmo. Vejamos agora quem tem - obrar como dezejava, que era, o que mais 
sido o velhaco de fabrica coberta. receiava a Corte; e o que tanto'assim era, q' 

rnmeiro tudo respondão-me os Chiman- lhe havião ofFerecido um. lugar Diplomati-
gos o que sedevera esperar de um homem, cp ém Londres, afim de desviallp para lon-
que no.mesmo paiz, em que nasceu, e ba^r gedo Brazil; mas que elle o recusara, e 
bifa, .se fez celebre, por unia opinião, adr preferira ficar em Pernambuco,, sua Pátria, 
qüirut partidistas para sustentalla, compro- para lhe fazer o bem, que dezejava &c. , 
meteu-os a ponto, de serem uns enforcados &c., e (leste modo foi- enchendo o tempo, 
e, fuzilados, e outros perseguidos e degra-«í cqm enganos, e illudind.o l>s seus palácios 
dados,: causando por este, modo a desgraça, com.esperanças vans, ao mesmo passo, que 
e Tdessptação não spde sua Província, como ia pouco a pouco Ügand;q-se a pretexto de 
de outras, que arrastou ao seu partido, até generosidade, com aquelíes, mesmos, que 
q.u.e esgotados todps ps recursos de le\jar a-. -bavião sido seus encarniçado? inimigos em 
vante o seu systema, desaparece, foge, e, 24, e até traidores, dinunoiantes,, e jura-
cléppisvolta, é é recebido com enthusiasmo1 dores Contra elle ! ! ! 
4e-aíegria pelos^niesmos que por elle se sa- Entretãtpq'assim procedia o Sr. M^de C , 
c^ncarao ? Pàrece-iiie que esse homem?f certa indifrerença se observava de sua par-
a nao ter sido um aventureiro de rná íé, e te para com aquelíes Libéraes mais exalta-
Velhaco encoberto, deve,, logo q u e : c h e g a ^ ( ^ /,*,mas para que^stes,ftaq desconfiassem 

ç#a-i.sua Pátria unir se,aos mesmos que os (logo de sua versatilidade, lá de: vez em 
sustentarão, e predispollos para levar a ef-r quando largava uma tirada de seu antigo 
feito p seu malogTado plano, uma yéz, que republicanismo, como em certa oceasião 
sejhe ofFereça oportunidade, acolnendo, a- praticou na Sociedade Federal, quando se 

- gradando, e protegendo a todos, principal-- tratava; da melhor forma de Federação, que 
rpeut-e aquelíes, que sempre lhe forão çons-. çonvinha ao Brazil, disendo, que a sua, 
tantes e fieis; ou do contrario fazer-lhes opinião era que a Federaçãa fosse Re
ver de um modo não equivoco, e o maisex- pubhfíana, que era a única forma de GQ» 
pressivp possível, que elle, ou por cançado vemo, que nos çonvinha, pais o mais era 
e aborrido, dos trabalhos passados, ou por joeta, pelo que ainda houve um pequeno 
estar convencido de que a sua pretenção sussurro de apoiados, e de ordens. Com 
era uma utopia inexequivel, está dispostp a. estas e outras quejandas foi esse fingido. Ü-
não sustentar, nem seguir a tal opinião, ou berat fluetuandp sobre as ondas políticas, 
mesmo pppor-se-Uie, caso ella appareça sempre agarrado a,taboada sua naufraga-
•proclamada, por outrem: eis o que dieta a da Confederação do Equador, até que da 
probidade a quajquer homem sisudo,,, eis. p .grande Náodo Estado lhe lançassem algum 
q.Ue nãofez o Snr. Manoel de tíaryalhó, cabo para elle subir ao convéz, como es-

Voltãdpda Europa dep.s, do seu exterminjo parava, e conseguiu. Antes porem que es-
peja cõfederação domEquador, e achado seu se cabo apparecesse (a nomeação dcSena-
irmão Francisco de Carvalho na Prepiden- dor pela Regência) nao se fez eleição po-
cja desta Piovincia tirannisando os Libera-.... pular em Pernambuco-, em q' elle não tives-
es,. teve a habilidade de portar-se com es- . se, parte: foi Eleitor, Juiz c\e Paz, Conse-
tes de uni..'modo ambíguo, fazenJo?.llies., Ibeíro de Proyincia, Conselheiro do Go* 
crer, qué por milindre; não lhe çonvinha .. verno, Deputado; e para recompensallo 
ppr-se a testa do seu antigo partido (que fi- ,* CQmpíetamente ate os sinceros Libéraes da 
ra o mais perseguido) para fazer guerra a Parahiba do Norte o elegerão Senador do 
seu irmão ; ~qu@ tãqbein lhe não queria Império em primeiro lugar! 
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co dè fabrica coberta A F e l i ^ n t e des
cobriu-se antes dás próximas eleições de 7 
dé AÜril! '. . Sinão fora isso, Ia ia a Re-
gentedo ímpejio o meusupposto her.oe pa-
ra dár cabo do Brazil, assim como ja tem 
dado de Pernambuco ; mas a Providencia 
ê por noá. Confiemos nellít. 

Parece-me ter mostrado quem tem sido 
Ó'genuíno Velhaco dejabrica coberta ;a-
gora passarei a fazer algumas observações 
Im geral sobre sua odiosa Administração, 
assim como sobre sua força moral, e opini-
lo de que' goza em Pernambuco. 

Ninguém oúzará negar que foi o partin
do ^Liberal (hoje denominado anarchista). 
quem deu cnrtcideração e nome a esse ho
mem, que é hoje o seu carrasco : sinão fo 
ra esse partido jamais o seu' nome entraria 
em lista alguma, nem para Eleitor, como 
acontece com o sèu Sejano; jamais elle sé
ria lembrado pelo Governo ao menos para 
jéoronel de Legião, como foi, e muito mé-

estavão prevenidos contra elle pelo seu re- /nos para ser confirmado ria Prezidencia; 
flome.passado; a todos, acolheu, perdoou,;' porque sendo conciderado um louco, e a-
empregou !!.! „ Grande Homem ! (exclá-1 narchista, e vendo o Governo que elle não 
mão essa malvados) Grande Homem ! . tinha mais partido, nem uma concideração 
Não ha que recriar delle, está inleiramen^ lhe teria. Mas sendo elle votado para tu* 
te mudado," ja não i aquelle Carvalho de: do pelos Libéraes, forçoso foi Jogo agradai-
24! „ £ £ com effeito álâ*»" era, 'e prôvadòf^>pwi alguma coqsà tal, ,qíiaá o ^prone-., 
estava por certo Escriptor, que aqui, níos- lato dé.Legião; e Vendo .'iriíriS qué;,'fííl::j>e--^ 
trou—o que erà ter caracter—fazendo ver gava na isca como tubarão, não admira 
qúe isto era uma quimera, e que tanto va- que o tirasee para Senador,, e o confirmasse 
lia ser hoje de uma opinião, como ser ama- na Prezidencia, a que illegalmente ascen-
hhãde outra, e para exemplo trouxe à mu- dera : o que espanta é que esse homem, 
dança de .condueta do heróe do'Equador,, logo qué teve oceasião de governar seguro1 

pêlo q' foi logo por.elle recõpensado com um • em Pernambuco, se portasse por um mó-
tíovo Emprego. Alem disto ja me havião do tão insólito, eofFensivo á Liberdade. 

Elevado o Snr. Carvalho a Senador, (de 
que nem um agradecimento deu aos Para-
hibanos) nada mais restava aos Libéraes, 
do que pollo na cúpula do poder em sua 
própria Província, persuadidos de que elle 
jamais submeltéria sua Pátria á facção.do
minante da Corte do Rio de Janeiro, que 
pertende escravisar o Brazil, Como consta 
de uma serie não interrompida de faetos.a-
busivos, e despòticos, ali, praticadas, dès 
que Pedro 1. ° abdicou a coroa em seu 
Filho ; e para lhe darem esta ultima im
portância, nem uma duvida ti verão em pe
garem armas, para contra a Lei o collo-
caremna Prezidencia; Daqui principia
remos a conhecer melhor o heróè de Í24. 

Apenas sentou se o Senhor Carvalho na 
poltrona Pfezidencial, chamou para roda 
de si tudo quanto ha de perverso, abjecto, * 
é chimango na Província, inclusive aquel
le», que : ja estavão estigmatisados com o 
indelével ferrete da infâmia, e que ainda 

affirmãdo na Corte, que certo Lord de' 
Pernambuco escrevera a um dos Regentes, 
pouco mais ou menos nestes termos: O 
Carvalho ê nosso ; tem tomado chá algu
mas vezes em minha caza, e tem me asse
verado que hade dar cabo dosanarchütas; 
já não é o mesmo de 24 , è assim não ha ' 
que receiar delle: mande me V.Exc. di
zer quaes devem ser os candidatos para 
Regente ; elle parece-me capaz de ser um-, 
deües, Sçc, , Õçc Avista pois do expendi-

Éstou intimamente convencido que a' 
maioria dos Libéraes de bom senso não' 
queria,v nem dêzejava que oSnr. Carya- ' 
lho fisesse ressuscitar a sua Confederação 
dó Equador, por intempestiva; mas que
ria, e esperava, que elle governasse cons-
titucíonalmenté a sua Pátria ; que fises*e 
por ella quanto polesse para que hão fosse 
prea dos chimangos do Rio de Janeiro ; e 
que si por acaso conviesse á Província re-
zistir á-i arbitrariedades «e traições de um 

dó, e do seu actual comportamento contra - Governo anti-nucional, para sálvar-se, po 
os Libéraes, contra os mesmos, que o sus- desse contar com um Prezidente de sua 
tentarão na Revolução de 24, e o elevarão confiança, e já experimentado ; mas enga-
á Presidente da Província, contra á Cons- nou-se fera suas espelanças : o homem uiíe 
tituição, contra todas as leis dedecéncia e 
respeito ao Publico, haverá quem negue 
queé o Senhor Carvalho a pessoa, a quem 
jgor excellencia compete o titulo tíe Velha-

tanto illudiu a seus patrícios, acaba de dar 
lhes a maior prova de sua traição á Li-
berdadé, ,e. faz crer, que si Pedro 1. ° o 
houvesse confirmado na Prezidwncia em 24, 
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nao ;sena. o JVlorgado do Cabo,-mas sim 
elle, o Marquez do Recife... Agora cabe 
perguntar : por .que fez elle guerra áquel-
ÉMorgádonomeado competentemente pe
lo 'Imneaante ? . . porque ? ? ? Seria por 
ser de urna família aristocrática ? ou por 
ser Contrario á Liberdade? Si foi pela 
primeira causai, hão podia haver motivo 
mais frívolo ,*' pois fidalgos conheço éu me
nos orgulhosos é insolentes, emais acessí
veis e libéraes, que os reles plebeos chi
mangos, que hoje cercao o Snr, Carvalho : 
e si foi pela k segunda, permitta-me dizer 

vãmente para sustentar o despotismo naé 
Províncias, entende, que não é paga pela 
Nação, mas sim pelo indivíduo, que defen
de ; e por isso o defende com tanto interes
se, como quem se interessa em defender um 
bemfeitor, que lhe dá subsistência certa, 
sem lhe importar que elle seja um malfeitor 
para os mais, que. delle se queixão. Ora, 
sendo isto assim, como todos sabem, claro 
está, que esta pouca força, que hoje susten
ta ao Snr. Carvalho, vai mais/ que a dupli
cada, que então sustentava ao morgado. 
Quanto áopinião, não admira que este ge-

lhe que mais justificado^ motivo tem hoje ralmente a perdesse, e que aquelle ainda a 
os lllustres. Patriotas Carneiros, para lhe fenha ao longe; porque naqnelle tempo 
tazeí-a guerra ; e por conseguinte, si ei lês 
sap por ism anarchistas, aprenderão Com 
o mesníp Senhor, que hoje se conspira con
tra os Libéraes, O morgado, pelo menos 
durante seu governo nato fez guerra á Li
berdade, é apenas mostrou-se adhêso ao 
Governo de Pedro 1, °", que não obstante 
íiaver d|ssoividò a Constituinte, onvrécia-u,-
nia Cáristitutção; e o Snr. Manoel de Òar-
vatho"pelo contrario não só faz crua guer 
ra á Liberdade, apunhalando mortalménté 
esta "Constituição, como se mostra servo 
Imtrnlissimp de utn Governo sem compara-

apparecerão nesta. Província enérgicos e 
ha beisJSsc ti piores, como os Snrs. Barata, 
Frei Caneca, e Saldanha, que^não çleixa-
vão passar camarão pela malha; e hoje que 
folhas ha? A Serítinella do Snr. Barata sa
be Deos como apparece; a Rasão e Ver
dade não se inette em conta por ser muito 
irritante, e pouco m^thodica; alem de mo
derna, e interpolada ; e o mais tudo é chi-
mangada : deseompor, insultar è caíumni-
ar os Libéraes; adular, mentir, e defender 
ao S>nr> Carvalho ; eis a que se reduz a su
blime tarefa do Velho Pernambucano, e 

ção^eior^que o de Pedro- 1. ° ;' 'Mas'.h,^outros, a quem desafio para que rriècon-
uior|gádd séfíreü d4râ' perseguição dós.JÉâí W fundão com rasSes,; e destruáo o que deixo 

—M, a 4uem não poiidefiliildir, e.Tò SrJ; dito com argumentos, e não com regatéiri-
ces. Mas apezar de não haver appárecido 
nesta Província um Escriptor enérgico, 
que censure as arbitrariedades do Snr. Car
valho, como elle merece, que opinião ha 
a seu favor? Parece-me que exceptuando 
a sua facção, que apenas constará dé uns 
20 a 25 indivíduos obstinados, todo o Po
vo da Cidade e seus arrebaldes o tem a-
bandonado de sorte, que pode-se dizerr 
que o seu governo hoje sé consiste em de
fender a sua pessoa, e vingar-se de seus i-
nimigos ; não de todos, que é impossível, 
nias dos fracos, para ver si açoitando os 

do1 pelo contrario. A força de primeira1 li- macacos, espanta os tigres. Para ultima 
nha.daqueüe tempo tinha muito menos Sol- prova do que digo, basta saber-se que cons-
cío que hoje, è esperava melhorar .com ias tando a Legião das Guardas Nacionaes 

. niudaliçáh"desgoverno; alem disso a trepa desta Capital de de dous mil homens pouco 
não estava tão indifferénté aòs negócios po- mais ou menos, e ha vendo-se tocado cha

mada de campo por sua ordem, varias ve
zes, quasi ninguém tem appárecido, a pbn-
to de appresentarem-se somente em uma 
dessas ocçásiÕes 8 homens em toda a Legi
ão; e mandando chamar os Batalhões dos 
Subúrbios todos tem desobedecido. E ha-

dinario : esta' nova Tropa, creadà posití-- verá, ainda quem Ojga que tal homem tem 

Çarv|íltió persegue, duramente a estes, a 
quem sempre trouxe illudidos. Que diffé-
lença ! ' ! 

; Poder-sé-ha objectar com diser-,se que o 
morgado perdeu toda a opinião dos Libe-* 
vaes, e que para prova disso não se ponde 
-sustentar com muito uris forças á sua dis
posição, do' que hoje tem o Sur. Caryaího; 
ç que é-jte.pelo contrario, com muito me
nos recursos, continua a dirigir as rédeas do 
governo a Respeito da ru%a dé 21 de Ja
neiro esubsequentes, o que muito depõem 
a favor de sua opinião. Responderei a tu-

A força de primeira1 li 

líticos,, como presentemente, qiie. téthl sof-
fríclo despresos, ingratidões, e grande que
bra, no seu credito, e pór conseguinte éih 
sèü ènttm-iasmo, mormente vendo outra 
chamada do Governo (a Municipal) com 
íjjffereu.te- regulamento, e , u m soldo extrapr-
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•opinião ? 
Desengane-se o Snr. Carvalho que em 

Pernambuco não pode mah governar ; e 
grande imprudência será, si quizer fazello 
por capricho. O que deve esperar de um 
Povo que tem visto fazer se-ihe guerra por 
todas as maneiras ? Aqui viola-se o segredo 
das cartas ; invadem se as propriedades ; 
peaelrãp-se os asylos domésticos ; fas-se fo
go a homens fugitivos, como a lobos; poem-
se a preço as vidas dos Cidadãos ; eoíri-
prãose cabeças e orelhas humanas; pren
de-se sem ser in jlagranti, por denuncias 
illegaes, e sem precedência de processo; 
carregão-se de ferro os presos nos púrões 
de embarcações d'guerra; eomprão-se prési-
gangas pqra continuação dessas barbarida
des, usa-se de listas nominais na inquirição 
de testemunhas contra pessoas recomenda
das pelo pdio; tomão-se depoime?itos sem 
assistência das partes ãccusadas; dão-se, e 
executão-se ordens illegaes, despoticas, e sã-
guinarias: pega-rse liberdade a Cidadãos 
absoividos em Juizo ,• recrutão se emprega
dos públicos para marinha ; demittem se 
outros sem motivo justificado ; atterrão-sí; 
os Escriptores ; maneia se quebrar os Pre
los; insulta-se a quem S3 queixa ou repre
senta contra alguma oppre.-wão;, ataca-se 
aos homens de bem, que pedem providen
cias; acónselha-se o assassinato e o desafio; 
protege se o crime; persegue-se a virtude ; 
metteui-.se prostitutas em Palácio; acaba* 
se o respeito sociai ; suspendem-se as ga
rantias cotiátitucionaes;. transtorna-Se o so-
cego publico,- garrotea-se a Liberdade ! ! ! 
Entretanto o Snr. Carvalho não se peja de 
fazer.a seguinte Proclamação, á que julgo 
dever addiccionar algumas notas, para es
clarecimento do Publico. 

P, 
PROCLAMAÇA'0 . 

Ernãbucános! Osiniir.igos do nosso re-
pouzo (1 ) os perturbadores da Ordem Pu
blica ( 2 ) , buscando meios de encobrir a 
vergonha, com que se destroçarão ( 3 ) ao 
primeiro aceno das forças da legalidade(4) 
procurão ainda nas agonias da dese-mera-
ção tentar a sorte das armas (5). Perse-

Çl) Melhor seria que dicesí-e : do nosso chiman-
guismo, do nosso mau caracter. 

(2) Alias reconhecidos por defensores da Pátria 
perturbada pelo Snr. Carvalho. 

(3) Buscando meios de levar avante seu heróico di-
" ^ ' r T 5 o e , . a i n ( J a "•*> w-desacorocoárão. 

rll v , e6. a , , d a d < í "âo ; do despotismo. 
(a; fc qual será o patriota, que persiguide por um 

guidos pela força do Governo, em vergo
nhosa fuga i.6) abandonarão' os arrebaldes 
desta Capital,'»Mas levando com sigo o gê
nio do mal ( 7 ) poderão seduzir incautos, 
e desapercebidos camppnézes. ( 8 ) , a frente 
dos quaes contra patrióticos esforços de al
guns defensores da Lei ( 9 ) conseguirão a-
possarsè da Villa de Goianna, onde se a-
clião com desígnio de se encaminharem a 
está Capital. O Governo levado pelo no
bre empenho de manterá tranqüilidade pu-, 
blíca (10 ) , um so momento não tém pou-' 
pado para dispor dos meios, de que sempre 
abunda a Cauza da Justiça (11 ) . Huma 
forte expedicção composta dos bravos, ti
rados desláS linhas, ja tão amestradas em 
impor silencio á anarchia ( 1 2 ) , sob a di-
recção de hum officiai de con fiança do Go
verno foi destinada ao encontro dos sedici-
osos, queja tiverãd oceasião de experimen
tar novos azares, cedendo covardemente, 
e com perda (13% o campo, quê pizá a 
força da legalidade (14) . Nossos valente.* 

déspota saugnina-rio e furioso, não tente contra elle- a 
sorte das armas ? Segundo a persiguição, que^ o Sr. 
Carvalho faz aos Liberaesj o recurso, que lhes-resta, é 
vencer ou morrer. 

(6) Não é e nunca foi vérgòrfhosa fuga uma pru
dente retirada : vergonhosa fnga fes o Sr. Carvalho 
ecií 1Í, deixando os seus patrícios perdidos.por falta de 
direcção 5 mis entretanto vai aínd'chupando elogios 
de heroe nef Joelho Pernambucano, quando so lhe 
compete a execração dà Pátria, pehv engano,, em que 
tem trazido até hoje dos seus patrícios. 

(7) Alias o fogo do patriotismo. 
(8) Os honrados Caonponezes não forão seduzidos -r 

sydpatiza^rão com a cauza* da Liberdade, e ' a defen
derão desMteresfjadós, como ja praticarão contra Luis 
do Rego, e outros Déspotas. t 

(9) Os que tem feito o*p posição,, e exfqrços-conUia. 
os Libéraes, não são defensores da Lèi; sãô chiman-
gos interessdos no império do arbítrio : e alguns des
ses ainda,são cousas peiotjes•, são ladrões, e assassinos 
como o famoso Antônio Bernardoy que em 'Fevreiro 
passado acabou de completar 50 mortes, e u pezar 
de tantos crimes foi chamado a' Goianna com seus 
sequazes pelo Tenente Coronel Brc-derodé,. primo do 
Snr. Carvalho, para defender a legalidade de seu 
Governo, que tem sido abindonadi pelos Proprietá
rios e homens de bem da Província. 

(10) Melhor seria que dicesse : pelo caprichosa 
empenho de manter o meu despotismo. 

(11) Provera a Ders que assim fona ! A sua cauza 
é a mais detestável do mundo ; % a do crime, c do abuso 
do Poder contra o Povo .' . é a da traição contra i\ 
Liberdade ! ! ! Semelhante cauza so abunda de 
meios violentos, como estamos vendo. 

(12) A palavra aruarclúd, d«,que os chimangos, u-
zão traduzida em lingoa vulgar quer,dizer Liberdade : 
é a esta que o Heroe de 24 nertendf impor silencio 
por meio de sua tão amestrada' tropa ! ! I 

[13] Tgnora-se éssá perda •,' seria bom apparecesie-
o seu de talhe. 

(14) Esta palavra, que anda na berraria chiman-
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e briosos "Soldados jaderão começo a victo-
ria (15), levando de rojo ao primeiro en
contro nossos inimigos, certamente, indig
nos de tanto valor (18). Segunda expedi
ção foi mandada para unida ás forcas do 
I nrt i r n l H . t f'\ » / - i u / \ nr\ n /»K»> r» ' ^v *» *••» • * « -l _ 

77 
trata da causa de Pernambuco en posso sér 
indiferente ^25)! Amados Concidadãos! 
Não, eu não .me arredarei d'entre vó-3 (26); 
eu não trocarei pelo gozo da vida pacifica, 
a que me dá direito a nomeação de Sena-

G;overno, que se achão:. occupando nova- dor dó império, a ventura de carregar com 
/ \ | - .. - " i " - *.*•«.**# i 

mente a-.VjIla de Goianna, de Goianna;, 
lhes cortar as esperanças do ultimo refugio 
que elles sempre castumão. buscar na fuo-a 
(17% Todas as providencias, que cabem. 
tia'esfera da Lei, e da prudência,, tem sido. 
dadas, para que aífim possa a severa es* 
pada da Justiça colher o hediondo collo do 
crime. (18). Pernambucanos! Não vos a-

o peso desta administração, partilhando 
co.iv vosco os males, que aineação a vossa 
tranqüilidade (27). Eu. estou resoluto- a 
não deixar o posto, em que me ha cplloca-
do a Lei sem que veja, primeiro talhado 
em postas o terrível mostro d'anarchia(28)^ 
Embora seja o manto da minha Presidên
cia manchado com tristes salpicoã dé san-

lemorizem os estrepitos das armas. (19).. gúe (ja que a Providencia assim o quer) 
TratrquilisaUvos á sombra da confiança, (29) ao r 
íífiifl m r p f r t r t l f í m i i . s n fH-iM^rni*» fCiC\ ^ n,;t.utn>n.lf>i com que fortificais o Governo (20 , e con 
tái na solicitude, com que o vosso Presiden
te saberá permanecer fiel ao juramento dé. 
sustentar; á custa do' que for; o Império da 
Lei, ena cujo nome governa (21). Per

uada 
çual-
Con-

de-
tender p. paiz.,. onde tive p ser (23); como 
vosso Presidente a Lei me incumbe de sus-
fenbar vossa tranqüilidade; e segurar vossa 
felicidade. (,!|4:)- Vede> pokj.se quando, se 
$al, tem significação inversa.. 

(15), Então bem vai o negocio ! Mande cantar üm 
zz Te Deum, 

(16) Viva-a valentia chimangal ! 
(17) 'Não ha cousa ma"<s natural ! Ate o Snr. Car

valho jatem, buscado o seu ultimo refugio por este 
meio. 

(18) 'Não ha duvida ! Ate, ja estão promptose jus
tos os-assassinos,- que devem matar o Snr. Seara! E 
quem duvidar que isto caiba na esfera da Lei, e da 
prudèncjá, tão bem deve morrer. Assim o-quer, e 
determina o Velho Pernambucano, órgão do Snr. 
Carvalho, quando me dirije, em uma das suas pagi
nas do n+ 4 a s seguintes palavras c= Ajusta cólera dos 
Peçnambueanos (dos Chimangos} não tarda em ful
minar tal sCelerato {este seu, ciiado ) , e tahtp mais 
audaz se-for elle tornando, tanto mais breve hade a-
ppaVeeer o raio ^o dòarcabltz ") 'que lhe emponha 
silencio, (o da morte ; a meu Jezus ! ) Querem mais 
claro-| Assim éque é Governo enérgico, legHl, e pru
dente! O mais é historia. Viva o heroe de 24 ! f! 
• (19) Fícão-lhè muito obrigados pelo animo, que 
lhés-dü'. «• 

(20) Isto não é coifi os Libéraes ; os Chimangos 
q»e Ihe-^g^aileçãb. . - ;> 

(31) H.i muito que §e-conta com essa firmeza do seu 
juramento á Lei dos chimangos, em cujo nome não ha 
duvida qüe governa. ' 

(J22) rfão bem não se-duvida disto. 
, (23) Esta é que é a verdade, que mais condemna ao 

••Sr; Carvalho : si, elle, conhece, e confessa tal. verdade, 
ja toais devera sec ctmtra-dictórío ; porem desgráça-
jamento o-é. 

(24) Assiai o-derera fazer, raàs não o-fai. 

. J V ! ^ » . M. . . . . — t ^r 

menos que quando eu lenha de 
entrégallo - possa assim di-zer. " ti.ii deixo 
„ restabelecida a ordem (30); .eu de^xo li-
„ vre o reinado da Lei (31), eu deixo di-
„ tõãà a Província de Pernambuco no re-
» gaçoda-Paz; no seio da tranqüilidade ;. 
„ na vereda-da-prosperidade (32) „ Desta 
sorte terei cumprido o mais ardente de to
dos os meus votos, terei satisfeilo o mais 
sagrado de todos os meus deveres.(33)Palá
cio do Governo do Governo de Pernambu
co 25 de Março de 1835. 

Manoel de Carvalho Paes de Andrade. 

(25)'.Praza aosCeos, ,qúe na prezente«rise ao me
nos, o-fosse l mas sendo obrigado a, deeidir-se,_comp 
Prezidente, porque nao se decide a favor dos Libéra
es ? Porque faz cauza commum cornos Chimangos da 
Rio de Janeiro contra sua Pátria ? Àresposla é òb-, 
via : è porque ja não é o mesmo homem de 24. 

(âô) Essa é a maior desgraça de Pernambuco! . 
mas como em 24 elle fez a mesma promessa aos Li
béraes, e não cumpriu, tal vez hoje fdça a mesma 
graça aos chimangos, a pezar de estar com. estes mais 
sinceramente ligado, do que nunca esteve eom aquel
íes. Veremes. 

(27) Sim : porque dos nove mil cruzados ganhos 
pacificamente no Senado' Ia ficarão pelo menos dois 
terços: logo faz mais conta partilhar aqui com certa 
súcia os males, que aroeação a sua tranqüilidade, 
com tanto que carregue o doce pezo de 1 2 $ cruza-
dinhos em boa espécie, do que ir para o Rio de Ja
neiro gastar com casas, mobília, seges, creados* &c &c. 

(28) Isto é, sem primeiro serem assassiuados tp7. 
dos os Libéraes de influencia. 

(29) Não : a Providencia não quer que o Snr. Car
valho salpique de sangue o seu manto PTezidencial ; 
ti tal acontecer, sra' porque elle assim o tem deter
minado, segundo consta do seu Velho Pernambuca
no n. 4. m 

(.30) Que é'o mesmo que dizer : nao existem ma-
if Libéraes. _ 

(3,1) Idem : não ha mais qu,em Jalle; pode se 
despolisar.liviemenie. . 

(32) Idem; deixo Pernambuco na paz dos tú
mulos. • 

(33) Assim e/.que é' chimango bem l 
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Qurtro palavras a cerca do Brigue E«-
clydes e da Ponte da passagem da 

Magdalena. 

P, Ergunta o Velho Pernambucano n. ° 
2— i Que conceito merecce para adquirir 
algum partido capaz de obrar na sedição 
o Snr. Padre João Barboza, que com as 
agoasdo Oceano talvez não possa lavar % 
nodoa, que em sua condueta publica lajj^ 
çou c Goiannisla, que no Diário de Per
nambuco corajosamente aceusou-o o anno 
passado de ser cúmplice no escandaloso 
roubo, que para eterno oprobrio desta Pro
víncia fiserão no naufragado Brigue Clyífe? 
— Pergunta mais— <; Como se poderão sup-
por no Snr. Antônio Carneiro as virtudes, 
que caracterizar hum Republicano, se elle. 
fabrica a cada momento as mais louças 
conspirações, entre tanto que não cuida de 
dar conta dé mais de seis contos de rei** 
q*. rececebeo, á mais de 2 annos, da Câma
ra Municipal do Recife par fazer a Ponte 
da Magdalena, e ainda lhe-não poz uma 
so'* trave ? = Responderei aos dois quizi-
tos* 
Mereço o m>°smo conceito , que sempre 
mereci antes de apparecer o naufrágio e 
roubo desse mencionado Brigue ; poi^aletn 
de: iBtí-achar;8 a 9 tegoas. longe dessa ver
gonhosa balburdia, que suecedeu em fins 
de Maio ou princípios de Junho do anno 
33, em Agosto do mesmo anno ( 2 para 
3 mezes depois desse acontecimento) foi 
que entrou em minha casa; na Villa de 
Groianna, uma porção de Fazenda do Snf 
Major Fraucisco Antônio Pereira dos San
tos ,que daqui m'a-remetteu de publico, 
è de publico ali a-reeebi- por ser cou<a 
de um meu Amigo, como era o dito Snr., 
que não linha naquella Villa outra casa 
de sua maior confiança, que a minha : foi 
disto que os meu^ inimigos sé-aproveitarão 
para me atacarem pela Imprensa com ca
luniosas arguições, que ja forão refutadas 
o anno passado pela mesma Imprensa, a-
compnhando a essa reftttação duas factu-
ras oa mencionada fazenda assighadas pe
los Negociantes Stuart e Lacessre, que a-
venderao ao dito Major, e mais uma carta 
do Sr. Felix Francisco de Brito, amigo e 
sócio do mesmo, em que declarava ter sido 
elle encarregado, com seu sogro, da con-
ducção dessa fazenda, mencionado o dia 
mez, e anno, ení que ella entrara em mi

nha casa, quando sahira, don íe viera, para 
onde fora, a quem pertencia, e que em ne* 
um interesse eutinha nella, nem como SJJCÍ-
o, nem como comprador. Ora si isto não é* 
mais capaz, que todas as agoas do Oceano, 
e mais forte que todos os ácidos e potassas 
para lavar, e dissolver uma nodoa lançada 
por caluniadores anônimos, então covenhamos 0p& uma vez 
caluniado qualquer homem de bem, por mais evidentes prova» 
que apprezente em sua defeza, ja mais lavara' anodoa, que uni 
malvado calumniador Ihe-houver Jança-do em sua condueta *. eu 
isto a cont.çe com quem tem apprezétrtado exuberante» 
documentos e provas em contrario, o que devera suppor-se de 
quem se- ha dtto cousas execrandas, do que nunca se-j ustifieou ! 
Por ventura ja se-lavou de nodoa a família de certo cursistw 
das Alagoas (eme me- disem ser o Redactor dessa folha qne me 
provoca) da qual tanta se fallou que em 24 manda'ra matar e 
roubar não só Portugnezes, como Brazilêiros, a ponto de dezer-se 
qne todo o terreno dos canaviaes do Engenho"de seu pai está-
va juncado de ossadas dessas victimas, e que uns cabras chamado* 
Caconhos - aggregados a elle, erão os inexoráveis ezecutore» 
dos seus assassinato- e latrocínios? Si assim .he* esse Estu
dante dor ventura ja se-lavou da nodoa de haver sido creado 
por assassinos e ladrões, e alimentado como fera cola o sangre, 

humano 'l E que conceito merece para adquerir algum, partido 
capaz de obrar a favor do Carvalho, quem assim continua a 
viver tão sujo, sem seiensaboar? At) menos eu tive ameu » : 
vor, alem do qüe apprezentei, quem dicesse pelo Prelo —, 1S 
mentira, e" calúnia! Fuãn não e'capaz de tal: a^fazrnda foi 
conduzida por mim, e pertence a Fuao = Este Fuao e' o Snr» 
Major Francisco Antônio Pereira dos Santos " elle ahi esta. per
guntem-lhe ! Ao menos apprezénto isto ; e o Redactor do Velho 
Pernambucano o que apresenta ? Si essa fazenda que entrou em 
minha cesa e' osigWal da supposta cumplicidade, ao menos tenho 
q-iem medesônere dessa suspeita, tomando1 asi a fazenda que 
líie-iiertençia oq'e' a maior das provas ( pois não e' crível q' haja 
quem por amizade se arrogue a infâmia, que peza sobre outreni; 
mas o Redactor do Velho Pernambucano - quem achou que lhe 
fizesse outra tajnto para desculpar a sua família das verdadeira» 
ou falsas imputares ? Tenho respondido pela parte, que me-toca : 
açora responderei pelo meu amigo o" Snr. Antônio Carnairo Ma-
xado Rios, que se ?xha ausente. 

As virtudes do Snr- Ant. Carneiro não ee ecüpsão com as ca-
lumnias do Velho Pernambucano.: pelo cpntrario quanto mais 
appriraidas forem, maia'brilhara.»: porem não sendo d» "íjúnha in» 
intenção fezer apologias aó Sr. Carneiro nUaw défendeíloda des
crédito, que essi Periódico procura iniporJhe acerca da Ponte d» 
passagem da Magdalena, direi o que se1 a- esse respeito. , í 

Sendo eu convidado oficialmente pelo Snr- Manoel de Carv-
para comparecer em uma Sessã» extraordinária do Coàdéljio do Go4-
verno, que,teve lugar, em um dos dias de Novembro do anno p.. p. 
para se-ttatar da Reprèzentação, qae a Camaita Municipal dirigi-
ra ao Prezidente em Conselho afim-de não se dar posse dV Con> 
mando das Armas ao Snr. Seara, apparcceu nessa 8essão um Re-
queriraento do S. Manoel Cavalcanti de Albúquerq'., arrematante d» 
obra da ponte do Recife, para se-1 hc-pagar o resto, que a Câmara 
lhe devia da respectiva arremtação: pois qne a obra ja se achava 
em meio, etc- e como o Requerimento estivesse? bastante ^volumoso-, 
pelos Documentos queo-ecompanhavão, Informações, Respostas,' 
de Commissões, etc, etc. enfadou .se algum tanto o Snr. Carvalho» 
e dice, pouco mais ou menos, o segninte=* Tudo isto quanto o» , 
Snrs- Teem e' para não se*-cuiBprir as coudições d'arrematação.a. 
tem parcido isso uma mania nos arrematantes de obras publicas,, 
principalmente de pontes, q\ nãoãúm so q,tenha cumprido p tra
to, a excepçao, do Carneiro =: Frqui admi ádo com esta excep-
çao, e-pBra melhor me-ésclarecer, ponderei qpe. não era- isso o q'.. 
geralmente se-dizia;, pois todos clama vão qiíe o Sr. Carneiro ha» 
via arrematado a obra da, Ponte d1a Magdalena, e recebido ame-
tade do emporte dVremaiação, e ate hoje amão tinha fieto fi.; 
eando a dever o dinheiro recebido. Sobre isto esclareeeu-me o Sr. 
Carvalho, dizendo ES Nãoe" assim*- o Carneiro arrematou cem e-
neito a obra da Ponte da Magdalena, è recebeu o dinheiro, que 
se-costuma adiantar \ porem arrematando-igualmente a Ponte do» 
Afogados, paraaqual não seilbe-adiantou dinheiro algum por ha-
vèrja recebido da outra Ponte, está claro, que concluindo esta, 
como de facto concluiu, nada deve a Nação \ pelo contrario esW 
e quelhe.deve pagar o resto da Ponte dos Aflo-ados^Eis o que 
pouso mais ou menos publicou o Snr- «orvalbo na referida Segfcao, 
perante os Conselheiros do Governo, os qúaés erãó os Snr. Doutor 
Francisco loze Correia, o Vigário Virginio .Rodrigues *.ampellor 
^ « ^ M " * 6 ^ « « p T n B c í t c o de Mello Cavalcanti' o Padre 
P K S I - Í Í R°d"ÍTuesdo Monte, e este creado do Sr. Velho 

n I i « ^ 2 C ° ' - q U e C ° m ,8to.Ju,Sa o-n-^cr refutado completamente, 
K Í Í S ? 0 * » ™ 0 pegar mais em penna para responder aos seu» 
d f t ^ j ^ A ^ ^ ^ a s razões oPPub.ico Unp-r-

1» ' — • ' " " « ' • • • n m n n . . . 

Pern. na Typi dé Pinheiro 
'm*l'aHiali% W > mmmm-mm "»*1 *>»»i ,>rt i - i -u •**%, 
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